
 
NR 12  - MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 

 
IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO NA 

INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO PESADA  



CONSÓRCIO HELENO & FONSECA - TIISA 

EXPANSÃO DA LINHA 5 – LILÁS  - METRÔ DE SÃO PAULO – LOTE 5 
 

 - ESTAÇÃO EUCALIPTOS 

 

- ESTAÇÃO MOEMA 

 

- POÇO DE VENTILAÇÃO E SAÍDA DE EMERGÊNCIA  - VSE ROUXINOL  

 

- ACESSO SABIÁ 

 

- ACESSO IMARÉS 

 



CANTEIRO EUCALIPTOS  

CANTEIRO MOEMA   



DESAFIOS  

‐ DIFICULDADE EM ENCONTRAR FORNECEDOR  NO MERCADO COM 

ESTRUTURA E ENTENDIMENTO PARA ATENDIMENTO A NR – 12; 

 

‐ IMPACTOS NA PROGRAMAÇÃO DA OBRA; 

 

‐ AUMENTO NOS CUSTOS, POIS, O FORNECEDOR VIA DE REGRA NÃO 

COMPUTA A IMPLEMENTAÇÃO E GESTÃO DA NR – 12; 

 

‐ MOMENTO ECONÔMICO E POLITÍCO DO PAÍS, IMPACTANDO NOS 

DIVERSOS SETORES, INCLUINDO A CONSTRUÇÃO  CIVIL; 

 
 



CONDIÇÃO PARA CONTRATAÇÃO 
 

 REUNIÃO DE APRESENTAÇÃO/MOBILIZAÇÃO DO PRESTADOR DE 
SERVIÇOS (FORNECEDOR DA MÁQUINA E/OU EQUIPAMENTO); 

 
 DOCUMENTAÇÃO DE ACORDO COM NR – 12: 
  
 MÁQUINAS / EQUIPAMENTOS: 
(MANUAL, PLANO DE MANUTENÇÃO, LAUDO TÉCNICO, LIVRO DE 
REGISTRO DE MANUTENÇÃO, ANÁLISE DE RISCO, ART, ENTRE OUTROS). 
 
 OPERADORES/MECÂNICO: 
(CERTIFICADO DE CAPACITAÇÃO/RECICLAGEM, ASO, CNH, FICHA DE 
REGISTRO, CTPS, FICHA DE EPI, ORDEM DE SERVIÇO (NR-1), CERTIFICADO 
DE TRABALHO EM ALTURA – NR 35). 



APÓS A CONTRATAÇÃO 
 MÁQUINA / EQUIPAMENTO: 

 CHECK LIST DE ENTRADA (COLOCAÇÃO DO ADESIVO DE LIBERAÇÃO OU INTERDIÇÃO); 
 
 DOCUMENTAÇÃO  CORRETA DE ACORDO COM NR - 12 
 
 ARQUIVO FÍSICO, DIGITAL DE TODA DOCUMENTAÇÃO DA MÁQUINA/EQUIPAMENTO E 

PASTA QUE FICARÁ DE POSSE DO OPERADOR NO EQUIPAMENTO  
 
OPERADOR/MECÂNICO: 

 
 INTEGRAÇÃO DO OPERADOR/MECÂNICO; 
 
 TREINAMENTO NO PROCEDIMENTO DE TRABALHO E ORDEM DE SERVIÇO DO 

CONSÓRCIO HELENO & FONSECA – TIISA; 
 
 TREINAMENTO QUANTO AO PREENCHIMENTO OBRIGATÓRIO E CORRETO DO CHECK 

LIST DIÁRIO; 
  



ARQUIVO FÍSICO / DIGITAL  



IDENTIFICAÇÃO 





INSPEÇÃO REALIZADA NO PÁTEO DA 
EMPRESA PREVIAMENTE À 

MOBILIZAÇÃO DO EQUIPAMENTO  

ÁREA ISOLADA E SINALIZADA  



PLANILHA – MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS 



EQUIPAMENTOS 



GESTÃO E IMPLEMENTAÇÃO 

 IMPLEMENTAÇÃO DO PROCEDIMENTO DE TRABALHO DO CONSÓRCIO 
HELENO & FONSECA - TIISA  
 

 CHECK LIST DIÁRIO  DO EQUIPAMENTO REALIZADO PELO OPERADOR; 
 

 CHECK LIST DIÁRIO DAS CINTAS E ACESSÓRIOS DE IÇAMENTO REALIZADO 
PELO SINALEIRO 
 

 CHECK LIST MENSAL REALIZADO PELO TST 
 

ATIVIDADES DE IÇAMENTO/ GUINDASTE  
 

 PROFISSIONAL RIGGER (LIDER DE IÇAMENTO) 
 

 PLANO DE CARGAS/IÇAMENTO (PLANO DE RIGGING) 
 

 



 
TÉCNICO DE SEGURANÇA DO TRABALHO: 

 
  VALIDAR  DIARIAMENTE O CHECK LIST DIÁRIO DO EQUIPAMENTO REALIZADO 

PELO OPERADOR; 
 

  VALIDAR DIARIAMENTE O CHECK LIST DIÁRIO DAS CINTAS E ACESSÓRIOS DE 
IÇAMENTO REALIZADO PELO SINALEIRO;   
 

 VERIFICAR SE A DOCUMENTAÇÃO ESTÁ NA PASTA DE POSSE E CONHECIMENTO 
DO OPERADOR NA CABINE DO EQUIPAMENTO; 
 

LIVRO DE REGISTRO DE MANUTENÇÕES PREVENTIVAS E CORRETIVAS: 
 

 MANUTENÇÕES PREVENTIVAS CONDIZENTES COM O PLANO DE 
MANUTENÇÃO APRESENTADO; 
 

 MANUTENÇÕES CORRETIVAS ANOTADAS NO LIVRO;  
 
 



INSPEÇÃO REALIZADA PELO CLIENTE  

TST VALIDANDO O CHECK LIST  



EQUIPAMENTOS MANUAIS   

ROMPEDORES, SERRA ELÉTRICA MANUAL, FURADEIRA  
 

 TREINAMENTO DO OPERADOR; 
 
 CHECK LIST  DO EQUIPAMENTO; 

 
 ENTREGA TÉCNICA COM TREINAMENTO REALIZADA PELO FORNECEDOR; 

 
 MANUAL, PLANO DE MANUTENÇÃO, LAUDO TÉCNICO, ART; 

 
 REGISTROS DE MANUTENÇÕES REALIZADOS PELO FORNECEDOR. 
 

 
 



CONCLUSÃO  

IMPLEMENTAR A NR –12 NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO CIVIL, É UM 

GRANDE DESAFIO, HAJA VISTA O DINAMISMO DAS ATIVIDADES NO CANTEIRO 

DE OBRAS, BEM COMO OUTROS FATORES SENDO ESTES O APOIO DA 

DIRETORIA DA OBRA, A CONSTANTE ATUALIZAÇÃO E CONHECIMENTO DO 

PROFISSIONAL DA SEGURANÇA DO TRABALHO, O COMPROMETIMENTO E 

ATUAÇÃO DA EQUIPE ENVOLVIDA NO PROCESSO DE GESTÃO E A 

DISPONIBILIDADE E ENTENDIMENTO DO FORNECEDOR.  

SEJAMOS PERSISTENTES NESSE PROCESSO, COM O OBJETIVO DA PREVENÇÃO 

PROPORCIONANDO UM AMBIENTE SEGURO A TODOS TRABALHADORES. 

 

 
 

 
 

 



OBRIGADA PELA ATENÇÃO! 

ENG. DAISY MARIA GRANZOTTO  

daisy.granzotto@hftil5.com.br 
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Fatores que contribuíram para 
acidentes com PTA (HSE, 2013) 

HSE(2013) identificou os seguintes pontos que contribuíram para 
os acidentes com as PTA:  

 

 Erros de operação; 

 Falha na percepção de risco na operação; 

 Más condições de solo; 

 Falhas na manutenção do equipamento; 

 Trabalho sozinho; 

 Falhas na capacitação; 

 Operador que inclina sobre o guarda-corpo 



Sistema seguro para o uso das PTA (HSE, 2013): 

 

 

 Tipo da PTA a ser usado; 

 Os fatores de risco a serem considerados no deslocamento, 
acesso e na operação em uma área de trabalho; 

 Medidas de controle a adotar; 

 Requisitos de competência e formação; 

 Plano de resgate.   

Plataformas  de Trabalho Aéreo  



Aspectos normativos sobre máquinas 
e equipamentos 

 











NR 12 – Estruturação 

 
Parte principal  

Corpo 

(19  títulos) 

Anexos  

I , II, III e IV 

Informações 
complementares para 

atendimento do corpo e 
demais anexos 

Anexos V, VI,VII,VIII, 

IX, X e XI 

Especificidades sobre 
determinado tipo de 

máquina  



Itens mais autuados da NR 12 no 
período de 2014, 2015 e 2016(até 

agosto) no Brasil 

 

 

Fonte : SFIT do MTb 



                   ANO 
 

      % DAS AUTUAÇÕES  DO MTb  
    NO BRASIL  -  NR-12 

2008 3,22 

2009 3,08 

2010 3,35 

2011 3,72 

2012 7,82 

2013 9,97 

2014 12,24 

2015 13,57 

                2016(01 a 08) 12,69 

Fonte: SFIT - MTb 



Item  Especificação 2014 2015 2016 
(01 a 08) 

12.38 As zonas de perigo das máquinas devem 
possuir sistemas de segurança, caracterizados 
por proteções fixas, móveis e dispositivos de 
segurança interligados 

1525 1720 837 

12.47 As transmissões de força e os componentes 
móveis a elas interligados, acessíveis ou 
expostos, devem possuir proteções fixas, ou 
móveis com dispositivos de intertravamento,  
que impeçam o acesso por todos os lados  
 

1033 1137 570 

12.14 As instalações elétricas das máquinas e 
equipamentos devem ser projetadas e 
mantidas de modo a prevenir, por meios 
seguros, os perigos de choque elétrico, 
incêndio, explosão e outros tipos de acidentes 
, conforme a NR 10   
 

127 122 72 

12.56 As máquinas devem ser equipadas  com um 
ou mais dispositivos de parada de emergência,  
por meio  dos quais possam ser evitadas 
situações de perigo latentes e existentes 

477 568 353 



Item  Especificação 2014 2015 2016 
(01 a 08) 

12.15 Devem ser aterrados, conforme as normas 
técnicas vigentes, as instalações , carcaças, 
invólucros, blindagens ou partes condutoras 
das máquinas e equipamentos que não façam 
parte dos circuitos elétricos, mas que possam 
ficar sob tensão 

268 266 152 

12.136 Os trabalhadores envolvidos na operação, 
manutenção, inspeção e demais intervenções 
em máquinas e equipamentos devem receber 
capacitação providenciada pelo empregador e 
compatível com suas funções    

370 362 185 

12.25  Os comandos de partida ou acionamento de 
máquinas devem possuir dispositivos que 
impeçam seu funcionamento automático ao 
serem energizadas 

429 602 269 

12.153 O empregador deve manter inventário 
atualizado das máquinas e equipamentos , 
com identificação por tipo, capacidade, 
sistemas de segurança e localização em planta 
baixa, elaborado por profissional legalmente 
habilitado 

10 511 129 



Item  Especificação 2014 2015 2016 
(01 a 08) 

12.135 A operação, manutenção, inspeção  e demais 
intervenções em máquinas e equipamentos 
devem ser realizadas por trabalhadores 
habilitados, qualificados, capacitados ou 
autorizados para este fim 

340 257 129 

12.24.”c” Os  dispositivos de partida, acionamento e 
parada de máquinas devem ser projetados, 
selecionados e instalados de modo que 
impeçam acionamento ou desligamento 
involuntário pelo operador  ou por qualquer 
outra forma acidental 

222 295 187 



Sistemas de Segurança 

12.38. As zonas de perigo das máquinas e equipamentos devem 

possuir sistemas de segurança, caracterizados por proteções 

fixas, proteções móveis e dispositivos de segurança interligados, 

que garantam proteção à saúde e à integridade física dos 

trabalhadores. 

12.38.1. A adoção de sistemas de segurança, em especial nas 

zonas de operação que apresentem perigo, deve considerar as 

características técnicas da máquina e do processo de trabalho e 

as medidas e alternativas técnicas existentes, de modo a atingir o 

nível necessário de segurança previsto nesta Norma. 



Sistemas de Segurança 

12.39. Os sistemas de segurança devem ser selecionados e 
instalados de modo a atender aos seguintes requisitos: 

a) ter categoria de segurança conforme previa análise de riscos 
prevista nas normas técnicas oficiais vigentes; 

b) estar sob a responsabilidade técnica de profissional 
legalmente habilitado; 

c) possuir conformidade técnica com o sistema de comando a 
que são integrados; 

d) instalação de modo que não possam ser neutralizados ou 
burlados; 

e) manterem-se sob vigilância automática, ou seja, monitoramento, 
de acordo com a categoria de segurança requerida, exceto para 
dispositivos de segurança exclusivamente mecânicos; e 

f) paralisação dos movimentos perigosos e demais riscos 
quando ocorrerem falhas ou situações anormais de trabalho. 
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Workshop ''Gestão de Máquinas e Equipamentos  na Construção 

Pesada - NR 12''. 

 

 

Palestra: “Impactos Jurídicos, Trabalhistas e 

Previdenciários da NR-12” 
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SEESP 

Fundado em 21 de setembro de 1934, o Sindicato dos Engenheiros no Estado de São Paulo conta já uma longa história de 

luta em defesa dos profissionais e da tecnologia nacional. A trajetória de décadas de crescimento e fortalecimento, 

realizações e representatividade de uma categoria fundamental ao desenvolvimento do País por si só diz muito a respeito 

da importância dessa data. A história do SEESP confunde-se muitas vezes com a de São Paulo ou do Brasil. 

        A entidade passou pelo Estado Novo e a era Getúlio Vargas, o golpe de 1964, a redemocratização, o avanço do 

neoliberalismo e finalmente a volta da mobilização por crescimento econômico. Acompanhando essa dinâmica, o sindicato 

participou ativamente da luta pelo restabelecimento do Estado de Direito no País, tendo militado pelas eleições diretas no 

início dos anos 80, dos movimentos pela transparência na política e vem, desde os anos 90, combatendo a 

desnacionalização que atingiu a indústria brasileira e a privatização dos serviços essenciais, como energia e saneamento, 

processos que nos trouxeram desemprego, queda na qualidade de vida e atraso tecnológico. 

       Tendo como bandeira histórica a retomada do desenvolvimento, com inclusão social e de forma sustentável, o SEESP 

em 2006 se engajou ao projeto “Cresce Brasil + Engenharia + Desenvolvimento”, lançado pela FNE (Federação Nacional 

dos Engenheiros). Publicado em manifesto, esse traz as propostas da categoria para que o País deslanche e alcance a sua 

potencialidade. Para levar tais idéias a todo o Estado, estão sendo criados Conselhos Tecnológicos Regionais, cujo objetivo 

é implementar as proposições dos engenheiros em cada município, garantindo o desenvolvimento local. 

      Para além de sua agenda política, a entidade vem também ampliando sua atuação específica pelos engenheiros em 

geral e particularmente pelos associados, que já se aproximam dos 50 mil, que, além da sede na Capital, contam com 25 

Delegacias Sindicais espalhadas pelo Estado. O sindicato também se fortaleceu como representante da categoria nas 

negociações coletivas, que abrangem aproximadamente 100 mil profissionais em todo o Estado. Ampliou e sofisticou o 

atendimento da Bolsa de Empregos, hoje Oportunidades e Desenvolvimento Profissional. No que diz respeito à prestação 

de serviços aos filiados, ganhou-se em qualidade e quantidade. O Plano de Saúde do Engenheiro consolida-se a cada dia 

como a melhor opção aos associados, que nele encontram os melhores preços e condições do mercado, além da 

segurança e confiabilidade que o SEESP representa. Foi criado também o SEESPPrev, o fundo de pensão dos engenheiros, 

pioneiro na modalidade de instituidor. E são oferecidos ainda inúmeros convênios nas áreas de saúde, educação, lazer, 

turismo, entre outros. 

       Por tudo isso, temos motivos de sobra para comemorar e, principalmente, acreditar que o nosso sindicato continuará a 

crescer, vencer batalhas pelos engenheiros e contribuir para a vida de todos no Estado e no País. 
 

Eng. Murilo Celso de Campos Pinheiro 

Presidente  



A ideia de criar uma instituição voltada para o estudo e pesquisa das condições dos ambientes de trabalho, com a participação de todos os agentes 

sociais envolvidos na questão, começou a ganhar corpo. Proposta nesse sentido foi apresentada em março de 1964, durante o Congresso 

Americano de Medicina do Trabalho, realizado em São Paulo. 

  

Em 1965, após a visita ao País de especialistas da OIT, e de novos estudos sobre as condições necessárias para a implantação da iniciativa, o 

Governo Federal decidiu pela criação de um centro especializado, tendo a cidade de São Paulo como sede da nova instituição, em função do porte 

de seu parque industrial. 

  

Assim, em 1966, durante o Congresso Nacional de Prevenção de Acidentes, realizado em São Paulo, foi oficializada a criação da FUNDACENTRO, 

que teve sua primeira sede instalada no bairro de Perdizes. Datam dessa fase inicial da entidade os primeiros estudos e pesquisas no País sobre 

os efeitos de inseticidas organoclorados na saúde; da bissinose (doença ocupacional respiratória que atinge trabalhadores do setor de fiação, 

expostos a poeira de algodão e juta); sobre as conseqüências das vibrações e ruídos em trabalhadores que operam marteletes; sobre o teor da 

sílica nos ambientes de trabalho na indústria cerâmica e ainda sobre os riscos da exposição ocupacional ao chumbo. 

  

No decorrer de sua história, a FUNDACENTRO viria ainda afirmar sua vocação pioneira na área, com as pesquisas sobre as Doenças 

Osteomusculares, Relacionadas ao Trabalho - DORT (à época chamada de lesões por Esforços Repetitivas - LER). 

  

Com a vinculação, em 1974, da FUNDACENTRO ao Ministério do Trabalho, cresceram as atribuições e atividades da instituição, exigindo um novo 

salto da entidade: a implantação do Centro Técnico Nacional, cuja construção teve início em 1981, sendo concluído em 1983, no bairro de 

Pinheiros, em São Paulo. 

  

Hoje, a FUNDACENTRO está presente em todo País, por meio de suas unidades descentralizadas, distribuídas em 11 Estados e no Distrito Federal. 

Atuando de acordo com os princípios do tripartismo, a FUNDACENTRO tem no Conselho Curador sua instância máxima. Nele estão representados, 

além do governo, os trabalhadores e empresários, por meio de suas organizações de classe. 

  

O ineditismo e a importância de seus estudos deram à FUNDACENTRO a liderança na América Latina no campo da pesquisa na área de segurança 

e saúde no trabalho. A FUNDACENTRO é designada como centro colaborador da Organização Mundial da Saúde (OMS), além de ser colaboradora 

da Organização Internacional do Trabalho (OIT). 

  

Ainda no plano internacional, a FUNDACENTRO mantém intercâmbio com países das três Américas, da Europa, além do Japão e da Austrália. São 

ações que envolvem desde trabalhos na área de educação até o desenvolvimento de projetos de sistemas de gestão ambiental. 

FUNDACENTRO 



ESTATÍSTICAS DE ACIDENTADOS DO TRABALHO 

 

 

 

 

 

 

 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 2013 

Descrição INSS PEA (População 

Economicamente Ativa) 

MASSA SEGURADA 69,7 Milhões de 

Trabalhadores 

 

 

120 Milhões MASSA NÃO SEGURADA 50,0 Milhões de 

Trabalhadores 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 2013 

Descrição Total de Acidentados 

COM CAT  (*) 717.900 

(com registro no INSS) 

SEM CAT 158.830  

(sem registro no INSS) 

* CAT = Comunicação de Acidente do Trabalho 



 

 

 

 

 

 

 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 2013 

Descrição Percentual 

Acidentes Típicos 77,32 % 

Acidentes de Trajeto 19,66 % 

Doenças do Trabalho    2,72 % 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 2013 

Acidentados Por Atividade Econômica Percentual 

Agropecuária    3,47 % 

Indústria 45,48 % 

Serviços 51,05% 

ANUÁRIO ESTATÍSTICO - 2013 

Descrição Ocorrências 

Número de Óbitos    2.797 

Invalidez Permanente 14.737 

ESTATÍSTICAS DE ACIDENTADOS DO TRABALHO 



Comentários: 

- O custo dos acidentes e doenças do trabalho para o Brasil chega a R$71 

Bilhões por ano,  o equivalente a 9% da Folha Salarial do País, que é da ordem 

de R$800 Bilhões.  

- Trata-se de uma cifra colossal que se refere a muito sofrimento e perda de 

vidas humanas. 

- Para chegar a este número, soma-se os custos para as empresas, para a 

Previdência Social e para a Sociedade. 

- Para as empresas, dividem-se basicamente em custos segurados e não 

segurados, num total de R$41 Bilhões. 

- O primeiro equivale ao valor gasto para se fazer seguro de acidentes de 

trabalho e segundo são aqueles que decorrem do próprio acidente, que 

causam muitos estragos na vida da empresa e que não estão segurados. 

- Tudo isso se refere ao trabalhador formal, com carteira assinada. 

- Portanto esta despesa pode ser dobrada para R$140 Bilhões / ano, o que 

daria para construir 8 Milhões de casas Populares. 

- Outra observação importante são os Estatutários (servidores públicos), que 

não estão incluídos na Previdência. 

ESTATÍSTICAS DE ACIDENTADOS DO TRABALHO 



Comentários: 

- Os gastos da Previdência Social com o pagamento de benefícios acidentários e 

aposentadorias especiais são calculados em cerca de R$ 14 Bilhões, mas os custos não param 

por aí. 

- Os acidentes e as doenças do trabalho, causam ainda vários tipos de custo e danos aos 

trabalhadores e às respectivas famílias, que são estimados em R$16 Bilhões. 

- O custo total está subestimado, porque se refere apenas o setor formal de mercado de 

trabalho. 

- Este custo é absorvido pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que é universal.  

- O Brasil atende um grande número de pessoas que se acidentam e adoecem em um mercado 

de trabalho informal, cujas despesas correm por conta do Ministério da Saúde e não da 

Previdência Social. 

- Uma pesquisa feita anualmente pela Marsh, corretora de seguros, e que faz gerenciamento 

de risco, mostra que o número de dias perdidos, por causa de acidentes de trabalho, cresceu 

23% em 2010. 

- Entre as 62 empresas industriais e comerciais pesquisadas, esse número subiu de 31,8 mil 

em 2009, para 32,9 mil em 2013. 

- Cumpre salientar, que o governo só registra o acidentado após 15 dias do fato, o que irá 

mascarar os dados da Previdência, pois esta conta ficará por conta das empresas e sabemos 

que não há controle dos acidentes e acidentados nestas condições oficiais e inexiste uma 

política de Estado e total falta de fiscalização por parte do Governo para inibir esta situação. 

 

ESTATÍSTICAS DE ACIDENTADOS DO TRABALHO 



 

 

 

VEJAMOS ALGUNS QUESTIONAMENTOS DAS EMPRESAS EM 

RELAÇÃO A NR-12? 

  

As empresas querem saber, quanto que vai incidir em seus custos? 

 

R. Os custos referentes a proteção do trabalhador devem fazer parte de 

todo o processo da empresa, desde sua criação, inauguração, projetos e 

etc..... 

 

 

SEESP 



VEJAMOS ALGUNS QUESTIONAMENTOS DAS EMPRESAS EM 

RELAÇÃO A NR-12? 

(Continuação) 

 

Algumas alegam que estas medidas vão quebrar as empresas. 

 

R. Vai quebrar a empresa se não fizer, a consequência de não fazer e, a 

consequência de investir, você tem que saber quanto custa e, quanto 

representa um acidente com relação a não fazer, 

SEESP 



VEJAMOS ALGUNS QUESTIONAMENTOS DAS EMPRESAS EM 

RELAÇÃO A NR-12? 

(Continuação) 

 

Quando um empresário pergunta, você sabe quanto custa isso? 

 

R. Isso não é o que importa, o importante é quanto custa não fazer, 

você sabe quanto custa não fazer? 

 

SEESP 



SEESP 

Quando se começa errado, tudo que tiver de ser 

feito é empecilho, a Engenharia de Segurança do 

Trabalho deve estar SEMPRE À FRENTE, Presente 

e Atuante em TODOS os departamentos das 

empresas. 



SEESP 

As consequências são graves para empresa, quando 

morre um funcionário, ela vai arcar, com: 

fiscalizações, processos, indenizações e o pior de 

tudo é arcar com a responsabilidade da morte de uma 

pessoa. 



SEESP 

Contratar profissional de Engenharia e Segurança do 

Trabalho, que vai fazer estudos técnicos, elaborar 

procedimentos, utilizar tecnologias, aplicar EPC’s, e 

criar alternativas inovadoras. 



SEESP 

Portanto, o caminho é a Engenharia de Segurança do 

Trabalho, atuando na criação, inovação tecnológica, 

desenvolvendo meios, dispositivos e equipamentos, 

que vão tornar o custo do processo menor, isto é o 

que toda empresa precisa, uma solução de inovação e 

que vai ser um investimento. 



OBRIGADO  

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

ANTONIO CARLOS SILVA DOS SANTOS 
Engenheiro Industrial Mecânico e de Segurança do Trabalho 

Representante do SEESP 

Vice Presidente da APAEST – Associação Paulista dos Engenheiros de Segurança do Trabalho 

Conselheiro Suplente do CREA-SP, na Câmara de Engenharia de Segurança do Trabalho 

Cel.: 11-9.9936-1772 

E-mail: ivroek@uol.com.br 

www.apaest.org.br 

SEESP 



08 de dezembro de 2016

-Apresentação do Projeto Metrô SP  Linha 6 - Laranja

- Boas Práticas de Gestão da NR12 



15,4 km
DE METRÔ

15
NOVAS ESTAÇÕES

36 
FRENTES DE 

SERVIÇO

Visão Geral do Projeto

Escopo

Dimensões do Túnel

6
ANOS

Duração do Projeto

Diâmetro
Escavado
10,55 m

Diâmetro
Interno
9,41 m

12,2 km
TÚNEL TBM

METRÔ SP – LINHA 6

17
VSEs

01
PÁTIO DE MANUTENÇÃO

03
TERMINAIS DE ÔNIBUS





4

Terminal de Ônibus

Integração Metrô

Integração CPTM

BELA VISTABELA VISTABELA VISTABELA VISTA

Arranjo GeralArranjo Geral

• Atender 630 mil 
usuários

• Acesso as várias 
instituições de ensino 
superior como a 
Universidade Paulista, 
Universidade São 
Camilo, Pontifícia 
Universidade Católica, 
Faculdade Armando 
Álvares Penteado e 
Instituto Mackenzie –
linha das Universidades



5

Estações 
e VSE 



Túnel

TBM



� Escavação

� Extensão do Túnel Sul ≅ 8,1 Km

� Extensão do Túnel Norte  ≅ 4,2 Km

� Extensão Total ≅ 12,3 Km

� Arrastes

� Arrastes do Trecho Sul ≅ 1,5 Km

� Arrastes do Trecho Norte ≅ 1,2 Km

� Total de Arrastes ≅ 2,7 Km

� Ø da Cabeça de Corte = 10,615 m

Características dos TúneisCaracterísticas dos Túneis

7

TBM – Tunnel Boring Machine

• Comprimento do TBM: 100 m

• Peso do TBM: 1000 t



�AÇO: 77.000 t

�FORMA: 1.000.000 m²

�CONCRETO DAS ESTRUTURAS: 
980.000 m³

�CONCRETO DOS ANÉIS: 162.000 m³

�ESCAVAÇÃO VCA e NATM: 3.123.000 m³

�CONCRETO TOTAL: 1.142.000 m³

�ESCAVAÇÃO TBM : 1.077.000 m³

�ESCAVAÇÃO TOTAL: 4.200.000 m³

Principais QuantidadesPrincipais Quantidades

8



Bombeiros

Hospitais

Hospital Vila Penteado (Freguesia do Ó)

Pronto Socorro Freguesia do Ó (Freguesia do Ó)

Hospital Metropolitano (Pompeia)

Hospital São Camilo (Pompeia)

Hospital Albert Einstein (Perdizes)

Pronto Socorro Municipal (Barra Funda)

Santa Casa de São Paulo ( Vila Buarque)

Hospital Bandeirantes (Liberdade)

Hospital 9 de Julho (Cerqueira Cesar)

Pronto Socorro Municipal de Perus

2º Agrupamento Bombeiros (Lapa)

SAMU (Marquês de São Vicente)

Bombeiros (Martin Tenório - LAPA)

Bombeiros (Cerqueira César)

Bombeiros (Sé)



SEGURANÇA DO TRABALHO

BOAS PRÁTICAS DE GESTÃO DA NR12 NA CONSTRUÇÃO  CIVIL 
PESADA



SEGURANÇA DO 
TRABALHO

Identificação de Perigos e Riscos

Requisitos Legais

Objetivos e Metas

Controles Operacionais

Treinamentos

Implementação de prevenção

Documentos e Registros

Respostas às emergências

Monitoramento do ambiente de 
trabalho

Inspeção de equipamentos e 
máquinas

Reuniões de avaliações

Check List

Reunião Gerencial – Objetivos e 
Metas



PRINCIPAIS MÁQUINAS E 
EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Dispositivo 

bloqueador

Tampa

Proteção 

Lateral



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS



Check-List e Inspeções



Laudos e Check List

INSPEÇÃO DE VEÍCULOS E EQUIPAMENTOS

Modelo:                                                 Marca:                                     Placa/Código:             Ano:         

Proprietário:                                                    Condutor/Operador:                                         Matrícula:                                   

Local da Inspeção:                       Data da Inspeção:                Tipo de Inspeção:           Integração           Rotineira 

IT
EM ITENS A INSPECIONAR

ATENDE?
DESCRIÇÃO DAS IRREGULARIDADES

S N NA

1 Lança e estrutura metálica e Gibi

2 Vazamento de ar, combustível ou lubrificantes

3 Cabos de aço (inclusive das caçambas)

6 Sistema de freios e freios auxiliares

4 Sistema elétrico 

5 Limpador de parabrisa

6 Espelhos retrovisores

7 Sistema de direção

8 Lubrificação

9 Rodas, pneus e estepes

10 Sistema de comando do equipamento

11 Patolas do equipamento

12 Buzina

13 Lanternas, luz de seta e de freio

14 Carroceria

15 Munck e seus acessórios

16 Mangueiras hidráulicas

17 Tacógrafo

18 Sensores de carga e momento

19 Luz Piloto + Anemômetro

20 Gancho e trava do moitão

21 Dispositovos de proteção de partes móveis

22 Alarme sonoro de movimentação de ré

23 Parada de emergência

24 Limitador de curso

25 Cintos de segurança

26 Extintores

27 Cabine - limpeza e acesso desimpedido

28 Lona de proteção de carga

29 Válvulas de segurança

30 Trava de segurança da tampa traseira

31 Documentação do veículo/equipamento ( Livro de registro, manual, etc..)

32 Documentação do condutor/operador

33 Kit de meio ambiente (vazamentos)

Resultado da Inspeção: Nome e assinatura dos responsáveis pela inspeção

Liberado Sem Restrições

Liberado Com Restrições

Não Liberado



TREINAMENTOS E SIMULADOS



TREINAMENTOS E SIMULADOS



TREINAMENTOS E SIMULADOS



TREINAMENTOS E SIMULADOS



TREINAMENTOS E SIMULADOS



Verificação

� Inspeções check List  - Integração/recebimento  do 
equipamento

� Inspeção mensal do equipamentos e máquinas– selo de 
apto para o trabalho

� Inspeção Diária – antes de iniciar as atividades
�Check List por equipamento
�Avaliação da manutenção periódica
�Auditoria Interna, com  atenção  a NR 12
�Check-List corporativo, com atenção a NR12



CARTAZES, BANNER







ESTAÇÃO  
CEASA 

ESTAÇÃO  
LEOPOLDINA 

LOCALIZAÇÃO DO SESMT 



ESCRITÓRIO SESMT SALA SEGURANÇA DO TRABALHO 



ESCRITÓRIO SESMT SALA GDFOR | GESTÃO DE PESSOAS 



ESCRITÓRIO SESMT SALA MEDICINA OCUPACIONAL 



ESCRITÓRIO SESMT SALA DE REUNIÃO 



ESCRITÓRIO SESMT SALA DE TREINAMENTOS 



SESMT CD | CONTROLE DE ATIVOS 



MISSÃO DA ÁREA 

Atuar preventivamente, implementando métodos e 

ferramentas para um processo produtivo seguro, a fim 

prevenir lesões e proteger vidas, assegurando o 

atendimento a legislação vigente. 



Planejamento 

Monitoramento 

Padronização na 
Execução 

Reconhecimento 

e Melhoria 

Conscientização 

OBRAS 

COMPROMETIMENTO DAS EQUIPE (ENGENHARIA E SESMT) 

TRABALHO EM EQUIPE – Engenharia/Obra/SESMT 

ACELERADOR SESMT 

MODELO DE GESTÃO EVEN 



MODELO DE GESTÃO EVEN 

Implementação e 
Operação 

Planejamento Verificação 

Análise Crítica pela 
Direção 

Melhoria 
Contínua 

Política de SST 



POLÍTICA QUALIDADE | SST EVEN 

 
Política da Qualidade, Saúde e Segurança do Trabalho  
Em um mercado competitivo, a adoção de uma política da qualidade, saúde e segurança no 
trabalho, alinhada com os valores à missão e a visão da empresa, é fundamental. 
 
Sustentabilidade 
Através de um ambiente favorável, a Even estimula seus colaboradores no desenvolvimento 
de práticas sustentáveis, permeando estes valores por todas as áreas da empresa. 
 
Treinamento e Qualificação 
Através de treinamentos proporcionados aos colaboradores, a Even visa a conscientização e 
capacitação dos seus colaboradores, obtendo assim um produto final de qualidade. 
 
Ética e Requisitos legais 
A Companhia atua com ética e respeito aos requisitos legais e normativos. 
 
Saúde e Segurança no trabalho 
Adotamos um Sistema de gestão voltado à prevenção da saúde e segurança no trabalho 
mitigando os riscos aos quais seus colaboradores possam estar expostos em suas atividades 
laborais. 
 
Clientes e Processos 
O modelo interno de gestão da companhia permite avaliar e padronizar os processos, 
realinhar as metas e resultados, sendo esta uma ferramenta imprescindível para a melhoria 
contínua, satisfação dos clientes e retorno para os acionistas. 



ORGANOGRAMA DA ÁREA 

 Visitas Técnicas; 

 Planejamento junto à 

Obra; 

 Treinamentos 

Específicos; 

VISITAS 

CONSULTIVAS 

 Indicadores| Análise 

Crítica: 

 Metas da Área; 

 GDFOR 

 PDTO; 

 Book Integrado; 

 Controle de Estoque 

dos Ativos. 

 

GESTÃO 

 Auditoria Interna; 

 Avaliação dos 

Programas Integrais; 

 Desenvolvimento 

Técnico dos 

Profissionais. 

AUDITORIAS 

 Visitas Consultivas; 

 Monitoramento dos 

Chamados; 

 Liberação Técnica; 

 Desenvolvimento dos 

Fornecedores. 

MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS 

Gerência de Segurança do Trabalho 



PROCESSO CONSTRUTIVO OBRA 

PROCESSO CONSTRUTIVO 

APOIO CONSULTIVO | MONITORAMENTO AUDITORIA  

MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 





Processos Integrantes Obra | SST 

 
 

PCMAT 

 
 

   PCMSO 

 
 
 

PPRA 

Medidas de Controle 

Campanhas 

Cronogramas de Máquinas e 
Equipamentos 

Projetos Executivos 

Padrões Operacionais 

Normas Regulamentadoras 

  



Processos Integrantes Obra | SST 

Correlação ao 

Processo 
Construtivo 



Padrão Operacional | Máquinas e Equipamentos 

Objetivo 
Estabelecer critérios para operação 

segura com Máquinas e Equipamentos.  

Garantia de Eficácia 

 Mobilização 

 Montagem 

 Operação 

 Desmontagem 



Processo de Homologação| Fornecedores 

 Aprovação das Máquinas e Equipamentos 

 Participação Conjunta: 

 SESMT – Análise Crítica do Processo 

 Aspecto Técnico e Metodologia de Utilização; 

 Atendimento as Normas Regulamentadoras; 

 Peculiaridades no Ambiente de Trabalho | Possíveis 

Interferências na Operação Segura; 

 Consultor / Calculista – Modelagem Matemática e 

Cálculo Utilizado; 

 Suprimentos – Análise Contratual 

 Premissas Prescritas em Contrato; 

 Custos / Fechamento Contrato. 





Portal de Liberação de Equipamentos| Even Help 

Visando a melhoria contínua dos processos, a Even 

executa uma serie de cuidados. 

Sistema de Gestão EVEN – Máquinas e Equipamentos 

Formulário | Check List de Liberação Técnica 

Utilizamos uma plataforma eletrônica denominada 

Portal de Liberação Máquinas e Equipamentos | Even 

Help. 

Benefícios do Projeto 

 Promoção da Gestão Eficiente; 

 Agilidade no Processo de sua Mobilização; 

 Controle em relação à qualificação do profissional 

operador do equipamento; 

 Garantia da promoção de medidas de controle para 

a saúde, integridade física; 

 Segurança em sua operação 



Portal de Liberação de Equipamentos| Even Help 

Sistema de Gestão EVEN – Máquinas e Equipamentos 

O controle e a gestão máquinas e equipamentos 

são centralizados em plataforma web. 
 

 100% das Máquinas e Equipamentos passam 

por um processo de liberação técnica; 

 

 Executada através de abertura de chamado 

no próprio sistema; 

 

 Monitoramento e Visita Técnica do 

profissional de Segurança do Trabalho 

especializado no canteiro de obras. 



Visita Técnica 
Consultiva 

Montagem do 
Equipamento 

Fechamento do 
Chamado após 
Conclusão do 

Processo 

Abertura do 
Chamado 

Even Help 

Visita Técnica de 
Liberação 

PROCESSO DE LIBERAÇÃO DE MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS 

Quadro Resumo Anual 

Equipamentos Liberados 293 

Total Horas Investidas 2344 



PROCESSO DE LIBERAÇÃO DE MÁQUINAS | EQUIPAMENTOS 

 100% DAS MÁQUINAS E 

EQUIPAMENTOS SÃO LIBERADOS 

ATRAVÉS DE FORMULÁRIOS 

ESPECÍFICOS. 





ACESSO A FERRAMENTA 

ACESSO A OBRA 

ACESSO ITENS  

DO CHECK LIST 

Projeto Check List Eletrônico | Tablet 



Saídas | Visitas Técnicas 

 100% DAS VISITAS TÉCNICAS SÃO GERADOS 

RELATÓRIOS DE ORIENTAÇÃO DE SEGURANÇA DO 

TRABALHO – ROS 





INDICADORES / Máquinas e Equipamentos 

QUADRO RESUMO 

% Item 

52,90% Equipamentos Liberados 

13,31% Montagem Não Concluída 

33,79% Não Conformidade / Não Liberados 

ÍNDICE DE LIBERAÇÃO DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS 
BALANÇO GERAL 2015 | 2016 

47,10%  

Não Liberados 
Na Primeira 

Visita 

312 Horas 
Investidas 

293 

155 

99 

39 
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QTD TOTAL DE CHAMADOS EQUIPAMENTOS LIBERADOS
01ª VISITA

NÃO CONFORMIDADE
NÃO LIBERADOS

MONTAGEM NÃO CONCLUÍDA

Data Base: 
30/11/2016 



INDICADORES / Máquinas e Equipamentos 

Data Base: 
30/11/2015 

Índice de Equipamentos Liberados 01ª Visita 
Fevereiro à Novembro 

Índice de Montagem Não Concluída 
Fevereiro à Novembro 

Índice de Não Conformidade 
Fevereiro à Novembro Foco nas 

Não  
Conformidade 

31 

46 
56 

78 

95 

45,50% 46,46% 44,44% 45,88% 48,97% 
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Desempenho Anual 

3,47% 

Desempenho Anual 

12,02% 

Desempenho Anual 

8,55% 



TREINAMENTO I Fornecedores 

Padronização do processo operacional 

para mobilização de serviços em 

Balancins e Cadeiras Suspensas. 

 Objetivo: 

 Pauta: 

 Projeto de Montagem 

 Processo Operacional 

 Documentação Compulsória 

 Indicadores de Liberação 

 Cadastro no GdFor 

Treinamento  
Bimestral 





 É um sistema em plataforma web que tem como objetivo principal garantir o controle e a gestão das 

documentações dos colaboradores das obras dentro de um processo mais otimizado, bem como a redução da 

quantidade de documentos impressos. 

 Ficha de Registro 

 CTPS 

 ASO 

 Ficha de EPI 

 Ordem de Serviço 

 Treinamento Admissional 

 Trabalho em Altura – NR 35 

 Treinamento Específico 

Relação de Documentos 

Banco de 
Dados 

Conceito | GdFor 



SISTEMA GDFOR INTEGRADO DIRETAMENTE A CATRACA  

 Emissão de crachás dos colaboradores diretamente 
do sistema GDFOR 
 

 O sistema Catraca Virtual faz a leitura dos crachás 
e a consulta das informações do sistema GDFOR. 
 

 Acesso ao Canteiro 

Controle de Acesso| Catraca Eletrônica 

 Controle de Acesso 

 Profissionais Qualificados 
e Registrados 





Modelos Padronizados 

Portal de Liberação de Equipamentos| Even Help 



Saídas | Visitas Técnicas 
 Áreas de Vivência Monitoradas   

  100% - Template Área de Vivência – TAV 

 Indicador de Desempenho 

 Os indicadores  de desempenho foram 
representados através de farol e % de 
conformidade, considerando aos desvios e 
aderência ao PO SEG 001/005 e PO OBR 004. 



ÁREA DE VIVÊNCIA PADRONIZADAS 

A utilização de ferramentas de T.I proporcionaram a 
implantação de rotinas eficientes de fiscalização e 
cobrança que garante a manutenção e qualidade das 
áreas de vivência dentro das diretrizes e padrão de 
qualidade EVEN. 





Resultados Obtidos | Gestão Eficiente 

 Garantia da Conformidade e Atendimento às Normas Regulamentadoras; 

 Redução de forma significativa os riscos de acidentes; 

 Processo Centralizado e Gerenciado por Profissional Específico; 

 Processo de Homologação dos Fornecedores; 

 Garantia do acesso ao canteiro de obras de apenas colaboradores com qualificação e aptidão médica 

comprovadas para a operação das máquinas e equipamentos; 

 Aspecto produtivo e financeiro da obra, inicio da operação das máquinas e equipamentos sem grandes 

impactos que implicam na sua liberação técnica e nos lucros cessantes; 

 Estratificação de dados e a rastreabilidade das máquinas e equipamentos; 

 Análise Crítica de forma corporativa em tomadas de decisões; 

 Promoção de treinamentos para os devidos fornecedores, equipe de engenharia da obra e profissionais de 

segurança do trabalho, com o objetivo de desenvolvê-los. 



OBRIGADO! 
 

Dúvidas?  

Murilo Capela Fortunato 
Segurança do Trabalho  
 

mfortunato@even.com.br 
 

mailto:mlmorais@even.com.br
mailto:mlmorais@even.com.br

